
O debate sobre o tema mostra-se relevante na medida em que a mera igualdade formal constante na nossa 
Constituição não é suficiente para sanar a desigualdade material, tampouco o rol de direitos sociais e políticas 
públicas oferece resposta a essa ausência socialmente produzida. Desse modo, a presente pesquisa visa a uma 
análise crítica dessa realidade através de pesquisas bibliográficas e verificação de dados quantitativos, a fim de 
mensurar a relação entre vulnerabilidade social e criminalidade. 
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A função social do Direito deve ser a de promover 
a igualdade e a justiça. No entanto, há um nítido 
contraste entre o Direito e a realidade: enquanto 
o Estado atual se apresenta como “Social e 
Democrático de Direito”, grande parte da 
população permanece marginalizada. A relação 
entre vulnerabilidade social e criminalidade fica 
clara quando se constata que, em média, 53% dos 
presos no Brasil não tem sequer o ensino 
fundamental completo. A ausência de acesso à 
educação é a regra, ou seja, o Estado brasileiro 
prefere entregar seu cidadão ao cárcere a prover 
o ensino e a inclusão. 

1) Perfil da população prisional 
de acordo com: 
(i) a faixa etária: 56% jovens 
(18-29 anos). 
(ii) a escolaridade: 65% 
estudaram até o ensino 
fundamental. 
(iii) o tipo penal: 31% 
condenados por crimes contra o 
patrimônio e 27% por tráfico. 

1) A falta de contribuição social 
efetiva do Estado, em regiões 
de vulnerabilidade social, 
conduz os indivíduos ao crime e 
aumenta a atuação do Estado 
Penal.  
2) Necessidade de incremento 
de políticas públicas no âmbito 
da educação. 
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